
 

  RELATÓRIO DO RESUMO DA ALMA – 3º TRIMESTRE DE 2021 

DADOS DE SAÚDE DAS PESSOAS 

INTRODUÇÃO 

A utilização atempada e apropriada de dados precisos e de qualidade em 

tempo real por indivíduos, comunidades, prestadores de cuidados, gestores, 

líderes políticos e outros intervenientes; informar as políticas, leis e 

regulamentos, bem como a conceção, implementação e gestão, e avaliação 

dos programas de saúde é fundamental para a saúde geral e o bem-estar. 

Para que isso aconteça de forma eficaz, esses dados de qualidade 

atempados devem estar disponíveis para todos os intervenientes. Os dados 

aprimoram a democracia ao permitir o acesso universal, a equidade e a 

participação. A democratização de dados é a chave para a edificação dum 

sistema eficaz de cuidados de saúde primários. 

DADOS E AS AMEAÇAS DA MALÁRIA, COVID-19 E MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS  

A utilização dos dados para monitorar o progresso através do cartão de 

pontuação regional, sub-regional, do país e da comunidade e os mecanismos 

de rastreamento de acção da ALMA ajudou a identificar gargalos e avaliar a 

eficácia da resolução de gargalos, mantendo a malária, saúde reprodutiva, 

materna, neonatal, infantil e adolescente (SRMNIA) e Doenças tropicais 

negligenciadas (TDN) no topo da agenda política em África, e criando senso 

de propriedade e proteção do progresso alcançado nos últimos dez anos, 

mesmo em meio às mudanças climáticas e à pandemia da COVID-19. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEMBROS 
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Estimativa do financiamento de TDRs do sector público 

para 2021 (% de necessidade) 

Fonte:  Cartão de pontuação ALMA para o 3º Trimestre de 

2021 

A designação utilizada e a apresentação dos dados nestes mapas 

não implicam a expressão de qualquer tipo de opinião por parte 

da ALMA relativamente ao estatuto legal das autoridades de 

qualquer país, território, ou área, ou relativamente à delimitação 

das suas fronteiras ou limites. 

Objectivo alcançado ou no rumo certo 
Progresso, mas é necessário um maior esforço 
Não está encaminhado 
Sem dados/Não aplicável 
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100 

Estimativa do financiamento de TCAs do 

sector público para 2021 (% de 

Fonte:  Cartão de pontuação ALMA para o 3º Trimestre de 

2021 

A designação utilizada e a apresentação de materiais nesses 

mapas não representam qualquer opinião por parte da ALMA 

referente  

ao estado legal de qualquer país, território ou área da sua 

autoridade ou referente à delimitação das suas fronteiras. 
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Progresso, mas é necessário um 

maior esforço 

Não está encaminhado 



 

 

Sua Excelência, o Presidente Uhuru Kenyatta, Presidente da ALMA e a defensora do 

meio ambiente do Quénia, Elizabeth Wathuti, discursaram na COP 26 sobre a 

devastação que o aumento das temperaturas está a causar nas vidas das pessoas. Eles 

ecoaram os alarmes disparados por Ruanda quatro anos atrás. O aumento das 

temperaturas nas áreas montanhosas está a contribuir para o aumento dos casos de 

malária, da mesma forma que estava a levar a uma extrema escassez de água potável. 

“O Quénia está a participar desta conferência com grandes expectativas. Temos que 

reiniciar as nossas economias. Gostaríamos de ver um aumento em financiamento 

climático e ambição em adaptação e perdas e dano”, disse SE Presidente Uhuru 

Kenyatta. Na verdade, o Banco de Desenvolvimento da África afirmou que o continente 

precisará de cerca de US$ 3 triliões “em mitigação e adaptação até 2030” para que 

possamos implementar as nossas contribuições determinadas a nível nacional. As 

acções de mitigação mundial impedirão novos aumentos de temperatura e surtos de 

malária ainda mais intensos e generalizados. Por outro lado, as medidas de adaptação 

requerem maiores investimentos em intervenções contra a malária a nível de país. 

Os cartões de pontuação da malária e as DTN têm conseguido monitorar os aumentos 

dos casos das doenças e as acções para controlá-los, distrito por distrito. Além do 

impacto da mudança climática sobre a malária e as DTNs, também estamos a enfrentar 

a ameaça da resistência generalizada a inseticidas e a deteção da resistência à 

artemisinina, o que está a dificultar ainda mais o controlo e a eliminação da malária. Os 

dados do tratamento preventivo da DTN revelam enormes lacunas em todo o continente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cobertura de tratamento em massa para doenças 

tropicais negligenciadas (índice NTD, %) (2019) 

Fonte:  Cartão de pontuação ALMA para o 3º 

Trimestre de 2021 

A designação utilizada e a apresentação dos dados nestes 

mapas não implicam a expressão de qualquer tipo de 

opinião por parte da ALMA relativamente ao estatuto legal 

das autoridades de qualquer país, território, ou área, ou 

relativamente à delimitação das suas fronteiras ou limites. 

Objectivo alcançado ou no rumo certo 
Progresso, mas é necessário um maior esforço 

Não está encaminhado 

Não há dados 
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Classes de insecticidas a que os mosquitos apresentam 

resistência, confirmadas desde 2010. 

Fonte:  Cartão de pontuação ALMA para o 3º 

Trimestre de 2021 

A designação utilizada e a apresentação de materiais 

nesses mapas não representam qualquer opinião por 

parte da ALMA referente  

ao estado legal de qualquer país, território ou área da sua 

autoridade ou referente à delimitação das suas fronteiras. 

Nenhuma resistência 
Resistência a algumas classes 

Resistência em todas as classes 

Sem dados/Não aplicável 

1 

2 
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As palavras do Secretário-Geral das Nações Unidas são uma realidade para as 

comunidades africanas quando diz “Ou paramos [de emitir gases do efeito estufa] ou 

isso nos impedirá. E é hora de dizer, chega. Chega de nos matarmos com carbono. 

Chega de tratar a natureza como um banheiro. Chega de queimar, perfurar e minerar 

cada vez mais fundo. Estamos a cavar as nossas próprias sepulturas”,  

A utilização dos dados também conseguiu rastrear o impacto da COVID-19 na malária e 

noutros serviços essenciais de saúde a nível distrital e nas comunidades. 

A falta de estoque aumentou devido às longas demoras na entrega e interrupções no 

fabrico, dificultando ainda mais o fornecimento de tratamento nas unidades de saúde, 

bem como a gestão integrada de casos nas comunidades que mais necessitam em até 

18 países por todo o continente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DADOS E EMCs E EMFs 

O acesso aos dados com os cartões de pontuação a nível nacional, distrital e de unidade 

de saúde tem sido fundamental para o sucesso dos Conselhos para a Eliminação da 

Malária (EMC), pertencentes a vários intervenientes, nacionais e comunitários, na 

identificação de lacunas na implementação do plano estratégico nacional. 

A análise de gargalos permitiu que os Fundos para a Eliminação da Malária 

direccionassem adequadamente os investimentos de financiamento para obter o máximo 

impacto. 

TCAs em estoque (estoque para >9 meses)  

Fonte:  Cartão de pontuação ALMA para o 3º Trimestre de 

2021 

A designação utilizada e a apresentação dos dados nestes mapas 

não implicam a expressão de qualquer tipo de opinião por parte 

da ALMA relativamente ao estatuto legal das autoridades de 

qualquer país, território, ou área, ou relativamente à delimitação 

das suas fronteiras ou limites. 

> 9 meses 
3-9 meses 

< 3 meses 

Sem dados/Não aplicável 

▼ 

TDRs em estoque (estoque para >9 meses)  

Fonte:  Cartão de pontuação ALMA para o 3º 

Trimestre de 2021 

A designação utilizada e a apresentação dos dados nestes 

mapas não implicam a expressão de qualquer tipo de 

opinião por parte da ALMA relativamente ao estatuto legal 

das autoridades de qualquer país, território, ou área, ou 

relativamente à delimitação das suas fronteiras ou limites. 

> 9 meses 
3-9 meses 

< 3 meses 

Sem dados/Não aplicável 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os países conseguiram manter as suas campanhas de REMILD/VRI no caminho certo 

com esse envolvimento dos vários intervenientes e senso de propriedade na luta contra 

a malária. 

 

 

DEMOCRATIZAÇÃO DE DADOS - PRÉMIOS DE EXCELÊNCIA 

A ALMA parabeniza os países que estão a partilhar cartões de pontuação e as melhores 

práticas e lições aprendidas no Centro de Conhecimento do cartão de pontuação. O 

Centro de Conhecimento é um local de aprendizagem de Sul a Sul adoptado em todo o 

continente com a participação de centenas de profissionais de saúde e jovens 

defensores em cursos e webinars no portal de aprendizagem, bem como inquéritos para 

melhorar o desempenho. 

 

 

 

 

 

 

Escala de implementação da iCCM (Gestão 

integrada de casos na comunidade) 

Fonte:  Cartão de pontuação ALMA para o 3º 

Trimestre de 2021 
A designação utilizada e a apresentação de materiais 

nesses mapas não representam qualquer opinião por parte 

da ALMA referente  

ao estado legal de qualquer país, território ou área da sua 

autoridade ou referente à delimitação das suas fronteiras. 

Ampliação completa 
Em curso 

Sem implementação 

Não há dados 

Não aplicável 

Campanha REMILDs/VRI no caminho 

certo  

Fonte:  Cartão de pontuação ALMA para o 3º 

Trimestre de 2021 

A designação utilizada e a apresentação dos dados 

nestes mapas não implicam a expressão de qualquer 

tipo de opinião por parte da ALMA relativamente ao 

estatuto legal das autoridades de qualquer país, 

território, ou área, ou relativamente à delimitação das 

suas fronteiras ou limites. 

Objectivo alcançado ou no 

rumo certo 
Progresso, mas é 

necessário um maior 

esforço 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em reconhecimento à importância que os dados desempenham na a prestação de 

serviços de saúde e acesso da Malária, SRMNIA e TND, o Presidente da ALMA 

introduzirá o primeiro Prémio de Excelência Joyce Kafanabo no dia 12 de dezembro 

deste ano. Os prémios representam o reconhecimento dos países que mais progrediram 

na digitalização e no fortalecimento das ferramentas de gestão do cartão de pontuação 

do país através da partilha pública do cartão de pontuação, capacitação em nível 

subnacional para aprimorar a tomada de decisão baseada em dados e a utilização da 

ferramenta juntamente com a comunidade para capacitar todos os cidadãos a melhorar 

os serviços e resultados de saúde. 

O comité de premiação independente é composto por: 

• Leah Kibe, Directora, Co-Financiamento e Parcerias, Chefe do Escritório do 

Quénia, CIFF 

• Yacine Djibo, Director Executivo, Speak Up Africa. 

• Pamela Amaka Onyiah, Gestora de dados, Saúde materna reprodutiva, OMS 

AFRO 

• Whitney Mwanghi, Parceria de Advocacia e Comunicações, União Africana e 

Membro do Conselho Consultivo de Jovens da ALMA 

• Dr. Daddi Jima Wayessa, Gestor do CRSPC, Parceria com o RBM para acabar 

com a malária 

 

Países que estão a partilhar o cartão de pontuação no 

Centro de comunicação do cartão de pontuação 

Fonte:  Cartão de pontuação ALMA para o 3º Trimestre de 2021 
A designação utilizada e a apresentação dos dados nestes mapas não implicam 

a expressão de qualquer tipo de opinião por parte da ALMA relativamente ao 

estatuto legal das autoridades de qualquer país, território, ou área, ou 

relativamente à delimitação das suas fronteiras ou limites. 



Os prémios anuais ajudarão a edificar a sólida base que os países da ALMA construíram 

nos últimos 11 anos, melhorar o acesso, partilha, utilização e qualidade dos dados em 

todo o continente. 

 

Ao lançar o Exército da Juventude do Quénia para combater a malária no continente, SE 

Presidente Uhuru Kenyatta, Presidente da ALMA exortou os jovens a promoverem uma 

melhor vigilância da malária e partilha de dados e para que os espaços de tomada de 

decisão sobre a malária sejam mais inclusivos. “Não há melhor momento para a geração 

jovem defender o seu próprio futuro – agora é a hora de assumir a propriedade da agenda 

da malária”.  

  

 


